
>-r 

• 

, 

I L"""" "1110' 

I • 

" 

I 

I 
i 
I • 

i 
I 
I 
I 

! 

• 

I 

I 

, 
, , 
; 

I 
; 

I 
i 

I , , 
j 

~ 

I • • 
I 
I 
i 

I 
I 
I , 
j , , 
i 

i , 

~ 
;; , 

• 

• 

, 

~ .. 
'" " , " t ' .. ~' .... 
, ~-.. 
, ", 
! ,~ 

" 

--

i , , 

I 

, 

" 
--" 

RJUDE O BRASIL 

", 
<" 

R CRESCER 

" 

" " 

(( 
) 

", 
" 

i .... ""' .. a.M'''''' ..... "''~''''''''~''M''''''' ... ''''''~''"''' ... '' .. '''.,M ... ''''''M~''.~ .. "."'''''''''''''''" .. ,''''''''''".'''''''''i 
~ ~ 

!PARQUE-CeNTRO i 
! ! ii,".",,, .. ,,", .... , .. ,,"~,,,.,,""" ... "'"''''',,., .... ,,'''''',, .• ,,, .. ,,,.,,''''' ,,,,,,,.,,,,,,, ...... ,,,, .. ,, .. ,,,,,, .... ,,,,,,,,, ... ", .. 

, ~ 

" 

" --'" '" 
" 

'--, " " " 
" 

" ".,., 
" 

", , '. , 
" " " 

• 

" 

"', 
"" 

"'-," " 
, , 

" 

I ........ "" 

, 
"".,,-~ ... " ... " ..... 

.-.... .-'" ..,.. 
"""", ..... 

"", .. ". 

~ , , 
t, ..... -" .. " ........ , .. " ... , .. , .. ""''''''''' ... 'ftl.' .. ''' ...... ,'''~.,, .. ,'', .... ,,'" .. ""'''''"."''''" ....... ''''~ .. " .. "''" .. ,'''''', .. ,,, ...... _ ... ,,M,,i - ' 

• ! ~ i 

,_,I i 
ª · ~ I 

; , 

i , 
i 
I , 

I 
, , 

I I 
I -I , 

, 

-, 
! • ! 

I , 

I 



-

P A R U E & CENTRO 
.""" -... - ..... ,- - ------

BOLETIM ME}TSAL DO !)'ro:P~R_TLMENTº p"E EDqC.A.Q\.Q â RECRE.IO 

PUBLICAÇ~O pO CONSFLHO ~~ ~OORDENAÇÃO ~ ?L!,NEJr~NTO 

TI AGÔSTO 
-~~~---

1970 

íNDICE 
, 

p-ªg. 
-~_-.. ..... --

Sua " -BetJçao, l-1eu Pai .. "" ............................................... .. 1 

C.1vismo .. " ...................... o"" 0_. &"" ....... -................................ 2 

DesenvolVimento F:fsico e Motor na . 
Iàade PI!é-Escolar ........ ..--0'-, ............................. , .................... ~ Q 
Memórias de Uma Bandeira Brasileira •••• , •.• ,... 8 
Unidllde.de Trabalho - Parque e Civismo ••••••••. 9 . , 

Ed - S' l . 11 Uc;tçaQ e GelO og1a- ...... ,. ........ ~ ........... -............................. .. 

A ~ducação Sensorial na Criança Mentalmente Re. 
tardada .., .... ' .............................................. , .......... "" ............ " "" t l5 
O Dia do ~stuaante'Brasileiro ••..••.•.••.•••••• 18 

(canone C1. duas vozes) 

N O T I C I Á R I O 
----------.----~---_ .. -

1 - L",Q.ê qe Um C~rs9 dª Re~reação 

de Ibauguraçao do 
(ex-CaxinguiJ 

..................................... 19 
2 _ Solenidade P. I. !,ntonio Bento, 20 

3 - Comemoração do-I !.niversário da Definição dO\. 
C-ªnt:ros Çla Juv~ntude ........................................ D .. ........ 23 

4 - Exposição de Trabalhos da FEB ••••...•••••••.•• 24 .. 

5 - Curso no D~T ................. e o •••••••••••••••••••••• 

6 - lmiver sari<mtes de sotembro ••••.•.•••••••.•••• 26 

******* 
*** 

* 

• 



1 

SUl, - --
MEU P 1. I 1 - -- - --

"O ~'l.I: severa pnlr-vr<,- que tentn evitl'.r n dor futura • 
• 

O PLI: doce reprimendn que mnis tr!'.duz nmor do que 

zn.ngr .• 

i
A • 

E f"'. pr.c enClf'.. sem limites, pnN\. o trnbalho cQ. 

mo pt1.ré'. n doençn. E o esteio, o exemplo de todos os di<,-s " essa 
A _ 

bençao. 

O PAI: 
, 

drdiv0 que só nvalin bem nquêle que -nno P. 00-

nhece ••• 

A _ 

l.queJe que n possui nno snbe que 
, 
e previlegi~ 

do, tal como nno ~onhece seu previlégio o ~nmo novo que surge do -
velho tronco. Que sabe o ramo novo dl'quele tronco 

, 
jn um pouco en -

-rugndo, que sl'be 
A 
ele dns longns rnizes que lhe vno hlJscnr seivn e 

-vidr-. té'.O fundo? O rruI!O quer ir prr<'- a luz, pnrn o sol. Como, pc.r 
que, sno p~lnvrns de dimensno imens~ demais para ~ -SUl'. percepçoo. 

Quer ser, npenns. E ignorn o tronco e ns raizes ••• j,lgum din sa-
, 

bert:.. - . 

Triste cin, nIl1'1rgo mn,is que qunntos tiver de vidn, quando o -
ser humano só reconhece o bem que jó. perdeu. Mns, pl'ra quem tiver 

a snbedoria e n sensibilidade c'e compreender nquilo que possui, na 

pnltJ.vrn severn, n,"-'o doce ~eprimenda, nR infinita PRci;ncin que o ruI! -
, • A , 

~ parI' e npo~nl esse e um 93r humano que inici.". sua jorn!'.da em ple-

na totnlicr.de". 

-0-0-0-0-
0-0-0 o-o 

• 
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C I V I - - - - S M O - - -
• 

. . "Do l1'tim "civis" = cid 1'd ão • -É a atut'ção consciente e 
esclarecida do_cid:odão, no seio da commüdade, através do cumprimento· 
dos seus deveres-de cidada~ia e do ~euesfôrço em cont~ibuir para o p~ 
g~essoe e~grandecimento de sua Pátria. Caracteriza-se por uma-atitu-- , 
de 'ativa de interêsse e-participp,~ãG nos problQme.s-da cOllluniéjade •. Nao e 
o eôzo.pp.cit'ico dos direitos assegur1'dos por lei, e a aceitação :resig­

nadaébs deveres-impostos-também por l\li, m;..s Ol vigil~nc.ia permanente. e 
a açRo-constp.tlte pp.ra que se consigpm: obediência às leis, prese!'vaçro 

" ( da ordem, defesa da moral e dos-bons costumes, estlmulo aos valores sQ 
_ A 

cil1.is positivos, ~epressao aos elementos ou fptores sociais negativos-, 

iJ:lcentivo_pos jovens .parl'l desenvQlv imento l:mrmonioso e. sP.dio de sua peo! 

sQnalic1ade, .col&bo~ação néls.obras sociais li) iniciati'llas que visem ao 

bem-esta.!' lmmano, e tantas out~as formas de-pô!', a ser'lliço-d8.- comunid,ª 

de1·.as. experiêt:lci1's, h1'bilidp.des, capacidp.des-e dons de que-se-éport,!i! 
dor •.. O civisl)Io n;\o.pode s~r ensinado.mediente formulação de regras de 
comport?mento. É-.resultA1lte .dp. convicção interim;', np.scida da prátiG-a 

cotidie.l)ól d!'\s-virtudes qU9 - const ituem.;>.ppn~gio d e uma personalidade bem 
formadp.. . No ent"mt,),. colocp.r p.o-plcp.l'lQe.Q€- todos, em forma- clara e 

sucintp.,infoI'mpções sÔbre os elementos necess~rios ao bom exercicio--
, t""d t' dessas· virtudes, leva.-Ios-p. ;formule r metas .. p. serem R lt:lgl a.s a ra.v.es 

de Rtividn.des c0Escientemente dirigidas pE'ra o bem-comum,-esclarecer qg 

d~ ... .it:ldiv1duo -a respeito das SUi'.S ±'espot1sabilidedes em face·dos outros 
'" , -seres humr.nos, e obri'. a que ni'..o se podem furtar os pais e educadores". 

.Ao -ensejo QóiS com~mG!'ações da "SEMANA DA Pf,TRIA" trans -
crevemo 9 E;lstas consid erações d~ Pequen~ Enciclopéd ia .. de Moral e-Civis-

mo.do M.E .. C., que nos f1' . .g.-meditE'r sÔbre o tema como educndor€s e pais 
, . ..." -responsnveis que somos pela traIlSm:l,SSno as gere.çoes mais jovens dos v,ª 

lores moraisec1vicos desta ~Taqã.o. Nã.G ma-is se. pode admitár que a-a­
patia ou comodismo .continuem 8. existir entl!e nós~ Somos responsáveis 

diretos pelob@m.comum e pleno-desenvolvimetlto deste Pais-que tem em 

seu .. chefe-supremo -O~xmo.PresiQente d:;< ~epública - General Emflio 

Garr'l.sb,.su Médici, o seu mais e.utêntico exemplo de civismo. 

EJIlCf!:RR/J1EtlTO - trnnscrevemos ainda o: _ E •• _~_ 

, , 
Decalogo Clvico 

--
1 ~ Lm{'.rás o BI'l'\sil, tua--pátria,com- um - amor 

inteli!'(ente e forte. Inteligente, para conhecer seus problemas e gran 



• 

3 
• 

d"zas, 
defesó>. 

torte, .pR1'a emp~nhr>r_te em prol de seu desenvolvimento e na 
de sua soberania. 

- - . -

-2 - !,mnrás QS teu.s.irm~.os.brasileü!os, reconhecendo _ em 
t060s-a . .;igual dignidade.de pessoPs.humanas, sem discrim;inações oo.ra -
çayorigem, condiçRo sQcial,.situaç~o econômica, opiniões doutri-
nais, ideológicas ou religinsr>s • 

• -,~. - .. 

·3 --f\T[í.o-excluirfcs de .. teu nmQr li! respeito os !'ilho-s de ou -
tras terrps que viera.1n colaborar lealmente 

, 
para n grandeza de Pntria 

comUm. 
LJ -.Pregarn-s.os-teus valôres humanos, €lspirituais e físi -, 

pcrocurando, atrnv-~s de todos-os rooursos do ensino e da educa. cos, 
levá-los a uma plenitude ordenadr>. e harmonios?. -ç r>o . , 

- . -. - o" -, 
5 - 1'.maras-entr.r>.nàadnrnente o b"lJl, a virtude e n verü,ilc, 

detestando 
• • 

o mal, a mentirn e a 1niquidade. 
• 

6 ' ...... ( ... --!JIlaras com pred1leçao-a-tuf'. fam1lia., a cuja promoçao 
, 

te.aedic11.:t'as pelo trFlb:'\lho competente e honesto, no exercício de uma 
profissRo. . . 

, 
7 - Procur~ras conhecer.sempre melhor teus deve1'es e.di_ 

reitos de cidr>d~o) p~ra observ~-los com Maior-fidelidade, esforça~~_ 

dQ_ te PQr pprtü;iper. qa vidn de tun cid".de, de teu município, de teu 

Estado e -da Federnç"o. 
-

8 - Lembrar-te-fls que UI)) bom.cida.d[ío-n[ío pode ignorar os 

elementos fundamentais dI". organizn.ç;;o jurídica e a.dministrativa de 
, 

SUc'1. Patria. . . 
, , 

·9-- Deverr>s·tambem. te -esforça.r. PQr conhece!' sempl'e me-
- A • i lnor-.os elem~ntos daorga.nizaçl>o eCOn0l'11cr>· e .. dos-processos socia s 

do-Br;>.sil, bem comoos-.sistemns-propostos pgrr>·resolver os seus pr2 
bJ,em~.s, a fim de formar, a respeito de todos, umf' opinião clara e 

segura. 
10 --Não deverás nunca-esqw,cer que o Bré'.sil faz parte 

ae. umn Oul tura- e de uma Comun.;id r>de Itltertl ac ional, - paNl- com o squa1s 

tem tr>mbém direitos· in".lien~veis e· deveres urgentes, de cujo respei 
to depende o advento de uma pf'..Z just1'. e definitiva. 

Colaborfl.çp.o de 
MFlrllln J'~.O. Borghi' 
Dirigente do P.I. V. 

, 
Glicerio 



DESENVOLVIEENTO FíSICO E MOTOR 
• ._," > .... = - ' 

~~ IpAJE PRÉ-ESCOLAR 

!Vatércia 
P.r.LJ5 -

- .. 
• • 

Pinto Monteiro~·· 
Várzea do Glicério 

,. . 
consequenc:J,as -tao diretas do-ponto , 

o Desenvolvimento F1sico e Motor-tem 
de vi$ta da formação da auto imagem e da satisfação 

das necessidades dé'.s cI'ianças, que 
principais conceitos neste campo. 

A 

os professores precis8~ conhecer os 

-
~ A, A 

Desenvolvimento F~sico:- este e o fruto da tendencia hereditária e de fa 
--~- . - -

tores glandulares e mesológicos (aliment~ção, ~ 
xerc1cios, clima). As caracter1sticas f1sicas do pré-escolar são: 

1 _ dentJção - aOs 2 anos mais ou menos surgem os 4 segundos pré-molares, 
ficando assim a criança com 20 dentes da lª denti~ão.~An­
tes de começar a sub$tituição dos dentes de leite pelos 
definitivos, sUI'gem os lQs. molaI'es ~ permanentes. A partir 

dos 6 anos,começa a troca dos dentes coincidindo com o 

fim da idade pré-escolar. 

2 _ esguel,eto - a curvatura do dorso lombar 8):lresenta carater def.initi-

3 - tamanho da , 

vo aos 3 anos·. Os·-ossos são ricos em vasos sanguineos e 

apresentam crescimento rnpido, 

" ~ .s..flJ2.eça - a cabeça do pre-escola,r e grande em relaçao~ ao 
, 

resto~do corpo. A estatura da cri ança de-ç anos e apena.s 
5-vêzes maior do que a altura da sua cabeça, sendo 6 vê_ 
zes maior aos 6 anos. 

4 -
A 

aparelho circula,tório _ o crescimento do coração.-é-mui to rápido- nos 
~ , 

5 -
, 

e~~dalas -, 

__ --__ 0- ". , , 
primeiros Dnes de vida. O pulse do pre-esçolar e bregu-
la.r e fachmente,modificável pellJ,s excitações. Altera- se 
com-f1).cilidé',de pelo-cansaço, susto, inquietação ou pelas 
-, -infecçoeso Media-de~pulsaçao com 2 anos é-de lll~por mi_ 

nuto, aos 3 anos é de 107 e aos 4 
, 

anos e de 103, etc. 

começe,m a ser vistas aoS 2 anos e o tamanho máximo é atin 

gido aOS 4 é'-.nos na maioria d[".5 crianças • 
... , . 

6 _ re.ê.P.traçii,o _ passa a ser mista no -pré_escolar, diafragma e costal. 
Aos-5 ftnO$, o número de movimentos respiratórios por mi~ 
to é de 26. 



1 _ 

2 - -men,$uraçao 

5 

Par~. avaliarmos o.-estado físico de uma criança,- é 
, . , 

necessarlO pl'ocedermos a exrune ~ntropometrico e a 
, , 

medico propriamente dito. O primeiro-consis-

te-em efetuo.r certo número de mensurações e inter-
, 

preta-las convenientemente, o 2Q deve ser feito por 
especialista, 

o exame aDtropométrico comporta: 

da 

do , 

" Q..:t tur~ .§. .12.§.§9, - para que estas medidas tenha1ll 
, 

valor, e. , 

preciso pI'&tic~.-las em condições 

proceder de ~côrdo coma técnica , 
pals proctITa estabeleçer tabelas 

lidas parI'. suns cr ianças. 

sempre a.s mesmas e 

padronizada. Cada , 
de crescir.;ento va -

LurS;1Ç_- RS crianças com torax de,genvolviQo gozam dEI 
boa s<l.úde ,- 0.0- contrário das de torax estreito, que 
-sao,gepplmente mais fracas. As medidas dotorax 

são: per:i:metI'j') .. altura e d iametro toráxdicos. 

3 - l'1ept<tt dre ,d,.aIlacid,0d, vital - estp consiste no seguinte - numa exec'y 
ção r€lspirntória ha1:litual introduzimos nos pulmões 

e.expelimos cÊrca de.meio litro de ar, (ar corren­

te) após uma inspiração, podemos mais 1,5 litro de 

ar (.éCr de l'eservn) mas sempre fica nos pulmões mais 
ou menos 1 litro de ar (ar residual). A soma de to -

", .. , . 
4 - medid~ 

• 

da 
• 

A 

dos esses vnlores vai nos ·dar a capacidade pulmQ 

nar, isto é, qu"ntid",de de "r que cabe nos pulmges. 

Nos adultos no;rmais ela varia de 4,5 a·5 litros. P,il 

;ra ned:'c!' f, c"p'''.cidé'.dc vital, usamos-o espirômetro, 
em que o ar G soprado por .. um local e recebido em um 

cilindro movel e gradul'do • 

com o.dinamômetro • " Consi teolD 

em uma elipse de aço que se aperta entre os dedos e a 
-palmn da fiao~. 

5 _ mensUr"çao dos segmentos do corpo -

-6 - ~pre_ci~"-o do 
L = 

estndo r:i:sJ5lQ. - .obtidos todos os dados, o 
Sé'. a aprecia.çií.o geral do estado f:i:sico 

lc.r, 

médico pas-
, 

do pre-escQ 

.. 



• 

-

.. 

6 

VINENTO N O T O R 
.. ==-- .. --- , ! 

,No desel}voly:imeuto motor da crianç~ deve ser diferell 

.e.1ado· 2 ·àSpect05.:-0 lO-d~corrente da -própria-maturação dos esquemas _ 
ne~osos e-musculares,d~s~nvolvimentlD êste-que se·processa independen­
te .. ~ de treino como POI' .exemplo:- o andar, embora- em e.lgUBS aspectos di 
l"ereIlciados o treino peI'lllite desenvo.J.ver atividades mEl.is elaboradas que 
501:1-01 tama entrada da ação de complexos musculares mais amplos - exem­

pIo: nadar. 
• 

O 2D tlue aparec.e e desenvolve- paralel"1lment~ ao desen 
vólvimento psiquicro·que -é o Da intenciomd.id.oade ;' ~om que .€ feita a ~o 
motora. ASEim gbserva-se que ap1'oximadamente :>.te LJ anos de idade,-pre_. 

domina na crian~ a atividade muscular. por si mesma, sem finalidade L .Ao 
passo-que.após essa idade as atividades infantis vão tendo uma intenção 
soc4al que as tQrDam ~ais elaboradas e dão satisfação a.algum impulso ou 
desejo dn criança.-Ex: O_corFer sem finalidade da criança menor, e o co,! 
rer de umé'- brincadeira de "pegador". 

Foi obsel'vado que- as crianças .. além. dos 4 anos não a­

presentam m~iordesenvolvimento no seu modo de brincar nos play-grounds 
. -com dlversoes comuns. 

- .Os.estudiosos-interpretam essa parHda no desel)volv4-
mento.de atividades como sendo devido 10.0 fatQr de-terem-as criEl.nças-nail 
lia é.poaa, esgotado. as possibilidades de atuação s,?m intensionalida.de com -os materiais de dlversao comuns dos plays-grounds. 

•• -A partir.dos··4 anos ç. ativide.de deixa de ser um fim 
em si mesma paNt ser um meio para alcançar um fim. -

.. . A-dequaç[:o dn é'.tividn.de motor!'. da cria'1ça-a-um ritmo 
externo-m~c~niç['.mente produgido comG é o caso-dR.música, .. ap~esenta. t<W1-

bém .. d:l,fªrl>nças.. H?c um primeiro aprend izado ne1.frOfiUsculQ.r ge max:ru''-ç.<ÍJt 
• 

Qe.r:ftmo .. e9 sentir o l':ftmo da músi c 1'. com 8 própria movimentação exprel! 
Vn do corpo. -

-a imposiçao "'. 01'ianç8. de ba.!l. .. COno 
, 

exemplodo_lº caSO e 

dinl:ms, onde.o I 
r~tmG é irnposto- pelO ndtll to sôbre o-modo fixo da música 

, A , 

a ser·-tocndli. Neste caso o desenvolvimento ª purrunente mecanico-, isto-e, 
h ' - . , 
&-ape~as_uma.movimentaçaomuscularda crlança~ O 2º caso e aquele e~ 

que -se·'oflerlllite.a criru:lça.setlti~ o r:ftmo.dos seus próprios_movimentos, poX 
que .exigE dela um processo de sencionizaçr:.oIDl'.is-complexo Eil mais produt:l. -
vo no sentido de desenvolvimento neuro-muscular e psíqUiCO. 

, 



... , 

7 

Um dos pro .... 'Am1?S ml'.is com"",p.nte encontrRclos no desenvol -, 
~imento motor e o do. especializaçno do uso da - ~" "t m<"!.o '.rel él e 

li ' A " ~ p~ande discordancln entre os "utúros cnrmto as cau-

.. - '" . "" .... consequenclas da preferencia "a "t'iança pela mao esquerdn, 
A 

so-sas e 

bre a tendência c()mum do uso do. dL-eita tem condições especiais, a a-

titude mai 8 pconselhnda decorre nntes de ponderações de bom senso do 
• 

... 
bases científicl's, ou seja, como ~ 

-. . ~ --

" mnlS comum que de afirmações com 

na nos"," cuJturn o uso da mno direita o detrismo ceve ser estimulado. -

Se a n-referência infantil pela mi'ío esquerd1? for pouco Rcentuaãa pode 

ser estimulado 
-o aprendizado da direita ou de ambas as mao~. No casO 

- -

da preferência pela esquerda ~er acentuada, os inconvenientes desse -.. 

hfbito não são tão grandes que justifiquem maiores intervenções, imp~ 

d1mdo c hnbito adquirido. 

********* 
***** 
*** 
* 
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"HEMÓRIl.8 DE UMi. Bf:.NDEIRú BRLSILEIRú" _, __ o • _~ .. _.._ 

Eu nnsci numl'. oficinn de costurn a, durante muito 
po fiquei dobradl'. num canto escuro, em cima de uma prateleira. 

tem -
-- . Eu nao sabla quem ern e nem para que havia nascido; 

vivia dormindo -no meu cl'.ntinho e U'lO conhecia nnd" do mundo que havia 
fora da loja. 

i ' , .• te que um dia, 'llguem me levou para outro local e eu 
comecei a sentir que h,'lvirt algo de estranho no ar. Pela maneira como me 

carregcvam e se ,referiam a mim, eu descobri que era uma Bandeira~ Uma 
Bandeira Brasile:Lral 

Hns, continuei sem entender o que is so significava.8i> 
mente no din seguinte, pllll'.mnnh;tj,-qunhdG s€mt:t. 115 mnos carinhosas de 

uma criança me tocando é que comecei [1 perceber t3dn a grandez1'l do meu 
destino e pl',rn que havia nl',scido. 

FUi trnrisportáda c:om tbdo respeito e amor? até o pá­
do Parque, ondé outras crianças me I),guardavam f,m atitude de admirQ 

e respeito. 

.. 
s:t1encio e Utntt 

Algd mu1to impbrtante estava 

és~edtntiva no ar, pouco comum 
para acontecer; hnvia um 

em lO'J,üs onde hil crian -
ças. -E entao, acoJ;lteceu n coisn mais linda que podia acon-

tecer na vida de uma Bandeira: devngar, muito devngarinho, eu me sen­

ti elevadn nos ares, ['.0 mesmo tempo em que ns criançns entoavam o Hil<o 

Nacional, Fui subindo, n principio tlmidmnente, sem entender muito bem 

o,que estavn ncontecendo. ), medida que eu in subindo, entretantQ, co-

mecei a entender cnda vez melhor o que estnvn se p,~ssnndo comigo: Eu e§. 

tava sendo hnstel'.da no mastro principal do púteo de 11m Parque Infantill 

mim e -entao, 

Que emoçno! LQ no alto, sentio,vento soprar 

lnteirinha desfrnldada eu senti que era linda e que 
-aquelas crinnças me 01havam1 num misto de admirnçao e amor. 

" sobre 
" todas 

Olhei em redor de mime vi que das casns visinhns mui 
ta gente havin saído às portas, pl),ra -ver o que estava ncoutecendo; o­
português do bar da esquine., o japonês tintureiro, o dono da lojn de t.,2 

cidos, que dev in ser s:[r10, todos pc.rD.ram pnrn me olhar. e refletiam em 

seus rostos o omor que sentiom pela terra que eu reprêsentnva; Na,quele 

momento, . todos eram brnsileiros, 

- 1. tardinha d'1quêle mesmo dia, 
reuniram e eu oeso! do meU mastro paxa o local 

nO'lnmente as crianças se 
de honra onde ficaria 
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guardnja 
, 

ate n manhã seguinte. Durnnte muitos e muitos meses essa emo -, 
diariamente. -çao se renovou 

Houve dias espeCiais, de festa e de alegria, houve tam­
bém muitos dins tristes, nos quais eu pendia a meio-pau, simbolizandoa 
tristeza do meu povo pelo. perdn de alguém importante e querido. Mas em 

_ r 
• todos os momentos, de "festa ou de dor", havia uniao em torno de mlm. 

, , . 
Nestes momentos eu sentlé' que aquela massa humana que se 

- -reunia ao meu redor, se tran sformava ree.lmente numa Naçao. Naçao 
grnnde e poderosa que eu me orgulho de representar, 

Hoje estou velha, desbotada pelO sol " que bateu sobre mim 
durruJte tanto tempo; cheguei 1'.0 fim dos meus dias < l>.l!lanhn, ns mesmas -. , '" maos carlnhosas que para ca me trouxernm, me levarao aO quartel onde - -serei lncinerada. Nao serei tr<'.po, nno ficarei esquecida num cruJto. ~ 
rei queimada, par!' poder renascer das cinzas. E sabem o que eu serei? 
Bandeira novamentel B3Ddeira Brpsileira, com muita honra! 

******* 
*** 
* 

Rosita de Jesus de Llmeida 
Educadorn Husical 

UN!Pr.DE DE TRAB~.LH..Q - PI..R.QUEi ~ QI.YJ~110 

-r: .J () O ./ UJ'6 c{e<"; 
I _ P L A N E J L H E N T O ------------

Justificativa 
-~-~-

a) esclarecer a criança em relnção ao valor dos s:lmbolos 
• • nê.Clonal s 

b) integrar a crinnça nos conhecimentos patrióticos 
, 

c) vo.lorizo.r pare'. o. cr iançe'. aquilO que e no s so. 

Obj etiv911 

a) aspecto formativo 

1) formar atitudes e h6.bgos de respeito aos 
s:fmbolos da Pátria 

2) conhecer a sua história 
3) desenvolvimento do espirito de brasilidade 
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b) aspecto informativo 
levar a criança a conhecer: 

, 
1) atraves 

hábitos 
da valo'rizaçã.o dos simbolos a 
e atitudes de respeito 

-formaçao dos 

A 

2) o conhecimento das cores da Bélndeira 
3) por meio de informação e pesquisas, p'ô-la em con­

tacto com ~ grandes defensores da Pátria 
4) os nomes de todos os estados do Brasil 
5) o valor da conquista do tri 

do nosso pafs no exterior 

II-1~.Ng~M~!!1.Q 

1) Mo:t;ivação. 

para projeção do 
• 

o Museu acompanhando o centro de interêsse 

111 - D E S E N V O L V I M E N T O - - - - - -- - - -_. - -- - ~ - -

nome 

O Sr. Genedilson José de Campos, 2Q SargE._.to <-:..-787, 
Instrutor de Fanfarra, atualmente instrutor da fanfarra do nosso P.I. 
será entrevistado por um parqueano, desenvolvendo assim aptidões no­
vas ainda nunca experimentadas. 

Palestras V6rias - . 

1) O soldado (classe) 
2) Vultos históricos 
3) Sfmbolos Nacionais 
4) Côres da Bandeira 

Respeito à Bandeira - hasteamento e arriamento 
A A 

Coro falado - sobre a Bandeira 
Leitura incidental - vultos históricos do museu 
E~~ressão corporal mimica - o jogador de futebol 
Onrdenação motora - exercicios motor ritmano 

. -OriontaçQo - lE'teralidade - O soldado 
Percepção e disc~iminaq;o visual - vultos histQ 
ricos (colocrlr sóbre-a mesa várias gravuras. de 
vultos históricos, retirar uma e mandar desco­
brir qual o retirado) 

- -Percepçao e discriminaçao auditiva - toque de co.!: 
neta e tambor 
Complemento de figuras mutiladas - A Bandeira e 
o mapa do Brasil 



Artes plásticas ----
Atividades espontâneas 
palestras:-
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, 
e criadoras, aplicadas apos as 

Desenho - modelagem - pintura - cartazes em grupo - dQ 
bradura - colagem - armaçoes em cartolina 

EduQ.l:iGiio E.isic8, 

Marcha - saltos = corridas - iniciação esportiva -
tebol - competiçoes - jogos de valor postural 

Educação ~~sica~ 

fu -

Cantos e hinos patri6ticos 
cas alusivas à r6tria 

- bandinha ritmada de músi -

g ~ 1 N 1 B ~ H g 1 ~ - Festa, dia 25 de setembro 

Material audio-visual empregado:- cartolina 
grafo 

, 
- flanelo -

A avaliação da aprendizagem dos educandos será feita 
gradualmente no decorrer da aplicação das atividades programadas. 

No final do referido desenvolvimento será feita a au-
. -to aval laça0 da equipe. 

******* 
*** 
* 

; O H E s O C I O L O G I A - - - ----------
. 

Emile Durkheim 

- Educação - Definição 

_ Importância social -da educaçao 

_ Função do Estado 
- ( . _ Poder da educaçao e meio de seu exerC1C10 

- , _ Natureza da educaçao e seu metodo 

- Ciência e arte aplicada 

- Fundamentos e reflexões pedagógicas 
-_ Carater social da educaçao 

t A • d _ Impor ~Cla a ação educativa 
-_ Fim e meios da educaçao 

• 
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Educaç[io ~ sua -def.il1..iça~ 

A palavra Educaçno tem sido muitas vêzes usada em sentido de -
masiadanente amplo, pare designeI' o conjunto de influências que, sÔbre a 

l'lossa inteligência ou sôbre [' nosslC vontade, eX€J!'cem os outros homens ou 
em seu conjunto, realiza a nptureza. -Eln compreende, diz Stuart Mill, ''t1J: 
do aquilo que fazemos por nós mesmos e tudQ e.quilo que os outros intent9m 

fazer com o fim de aproxim<:cr-J:Josda perfeiçno de nossa natureza. Em sua 

m~ds la,'ga &cepção, compreende mesmo os efeitos indiretos, prOduzidos sQ 
, A _ ' 

bre o cc'rater e sobre as faculdp.des dQ homem, por coisas e instituiçoes 
cujo fi>:1 própr io é inteiramente outro: pelas leis, formas de govêrno, p~ 
las-arQs iIldustriais ou ainda por fatôres físicos independentes da von-

tade .do Qomem, teis como 

finiçõo engloba, como se 

o clima, o solo, a posição geográfica. Esta ds-
A -ve, fatos inteiramente diversos, que nao devem 

esté'r reunidos num mEsmo vocabulnrio - sem perigo de confusno. f. influên­
cia das cois1".s sôbre os homens é diversa, já pelos proce$sos, jn- pelos 

resultlCGos deq.:uell;l que provém dos próprios homens; o. a ação dos membro s-
_ A • 

d~_UJIla De~nu eeraçao, _ uns -sobre os outros, d l.ferente da que os adulto s ~ 
A • • 

xercem sobre-as crl.anças e adolescentes. Segundo Kant lia finelidade da 
.... , • (A • .... 

educQçao e desenvolver em ce.da l.ndivl.duo toda a perfel.çao de 
• 

A que ele se y 

. " J 1". capaz • 
Perfeiçno é o desenvolvimento 

A A 
harmonico de todas as faculda-

des humonas. 
Sendo que esta h1'.rmonia teórica se acha em contradição com 

outra, aquela que nos obriga anos dedicarmos a uma tarefa restrita e e~ 
A 

pecializada. Não podemos nem devemos dedica!', todos (lO mesmo genero de 
- -vida, temos, segundo nossas -aptidoes ,diferentes funçoes a preencher e 

sern preciso que nos coloquemos em harmonio. com o trabalho que nos in 
be. Nen tOQOS somos feitos para refletir e será preciSO que haja sempre 

-homens de sensi bilidede e homens de açao. 

_ InversameIlte, hlÍ. necessidade de homens que tenham, como:ld9a1 

na vida, o exercicio e a cultura do pensamento. 

Menos satisfatória ainda é a definiçno utilitária, segundo (;\, 

qual n educaçno teric- por -objeto "fazer do indivfJc'" 11m instrumento de % 
licidade, por nós e por seus semelhantes" - (Jonnes Mil!); porque a felici 

dade é coisa essencialmente subjetivre, que cada um p.precia a seu modo. -Tal fórmula deixa, port,mto, indeterminado afim da. educaçeDe por conse-

quência a própria educc-çõD que ficre etltregue reo livro c-rbitrio indivi-
, 

dual. Já "Spenser" define re felicidade como sendo re propria vida. 
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Tocamos aqui no ponto fraco em que incorrem asdefiI1i--çoes <'pontadas. Ell's partem do postulado de qUe há uma educaçno :ideal, 

perfeitn~ apropriada a todos os homens, indistintamEnte; é essa educa - -çao.unilLersal a ÚtlicD que o.teorista se esforça por definir. Mas, se 
A 

antes de o ,fazer ele cOl'lsiderasse 1J história, nÔ:o encontraria nada em 

que. apoiasse tal hipótese. A educnçno tem vfl,riad'J indefinidamente, com 

o tempo e-o meio. O postulado tõo contestftvE;Jl dE; uma educação ideal 

conduza erro aindéC mais grl've. S9 se começa por indagar-qual deva 
ser a educaçno ideàl, ['bstração feita das condições.de tempo e de 1:9. 
gar,.é porque se éCdmite, implicitamente que os s" stemas educativos lJê-

" da tem de ~ea~ em s~mesmos. 
. . . Não'sê vê nêlés'ún cohjUntõ'de Rtivid:'''·~: c1e instituições -

léntà.i:.ãnté' orgãnizadRS no temEo, solidftrias co,:, '~Gdas as outras instl 
tu.;.çoc ,; sociais; . que a educaç ao exprime ou reflete, instituições es-

A _ , , 

sas que por consequencia t:!['o podem ser mudadas éC vcntade. mas·so . com , 

a estrutura mesma da sociednde. Na verdgde, poréui, céCda sociedade coD 
siderilda em momento determinfl.do de seu desenvolvinento, possui·um si-ª. 

tema de educéCção que se impõe ['.os inClividuos de modo geralmente irre­

sistivel. É uma ilusão-acreditar que podemos educar nossos filhos cQ 
, -mo queremos. Ha costumes com relaça.o MS quais somos obrigados a nos 

conformar. 
Todo-o passado da, humGnidade contribuiu para estabele­

cer êsse conjunto de principios que dirigem a educação de hoje; tôda 

a nossa história ou deixou traços como trabalho ou deixou a história 

dos pevos que nos precedernm.- Dn mesma forma, Oi") orgéCnismos superio­

res trazem enc si como que um eco de tÔda a evolução biológica de que 

silo o re sul t<:tdo.. Qu~ndo se estuda histàricamente a manei~ar '.':1 qual 
-se .fo:ma,ram-e se desenvolveram os sistemas de educaça.o, percebe-se.qtE 

êles ' eIlendem da xeligião, da organizaç20 politica,.do grQu de desen-
A • 't' t C d ( volvü:ento.dns ciencirs, do est['dodas ltldus rlas 9 e co omo po erlQ 

, -, d . 
mos c"nbecer /l.funçuo eduçntivZt? Responder-se-a que nao ha na a malS 

ev idc lte do que o seu fim: o de preparar. 8.S cri1Ulças. Mas is so seria 

enuncar--o problema. par 11 outl'as pglavras: nunca-resolvê-lo. Seria m~ 
A 

lhor izer em que se· consiste esse preparo, 1l. que tende, o. que neces-

sidadüs humanas corresp<:mde. 

- -Defin~ çao da ed~ .. ªçao , _.-0" - .• . 

Baseados tiOS itens <:tnter 4n :;e!', cor,cluimos: para -que h,1ja edUcaç2.0, faz-se mister que haje em f"-cE;J de uma geraçao. de 

adultc)s, uma geraçi'\o de individuos jovens, crionç1l.s e adolescentes; e 



que-um" açilo seja exercida pell' primeira sôbl'e a segunda, Tôd11. 

dade~tem o seu~11.ªpecto educativo duplo: uno e mÚltiplo, Desde a 
a so-cie -, 
Idroe Me -

dia esta diferença é ncentuada· •. ~i.inda.hoje vemOiJ que a educaçQo varia 

com·1:S classes~soci!'.ise com as religiões. Cada profissão constitui um 

gênero sui gêneris, que ~reclama 1:ptidões particul,,-res e cot'lhecimento s es -
pecifico s, meio que é regido por certas idéil's, certos usos, certas ma-

neirl's de ver I'.S cois11.s. Eis porque vemos em t060s os p",ises civiliza-
A 

dos a~ tendencia que ela m11.nifesta por ser C11.d11. vez mais diversificad9 e 
-essa especi11.lizl'ç<:lo, di11. 11. d i 1'. se torna. mais precoce. Pode-se concluir 

i A - A I".ss m, que os conceitos sobre educaç11.o se repousam as.sim sobre uma base 

comum, -Não b~ povo em que não exista-certo número de idéias, de senti­

mento s e de pr~tic11.s que a educação deve inculc11.r a tôdas élS. criE1Jlç11.s ID 
A 

distint11.mente, sejl". qual for 1'. c11.tegoria social a que pertençam. Mesmo 

onde a sociedo.de esteja d iv id ida em c!'.stas fech1'.d11.s, hn sempre uma reli 
• ... A ( 

glao comum a todns e, por cOIlseguinte, princlpios de cultura l'eligiosa 
fundl"mentais, - A que serao osmesmos P11.ra tod1'. a gent8, 

Resulté'. destes fatos, que cada socie.kde faz do homem ce!. 

to~ ideal, t:mto. do ponto de v isto. intelectu11.l qUé'llto 11.0 fisico e moral i 
A " _ 

que esse ideal e, 1'.te-certo ponto, o mesmo para todos os cid11.daos; que 
11. pp.rtir dêsse ponto êle se diferencia, porém, segundo os meios pnrtic,)J 

A A 
lares que toda sociedndeencerra em sua complexidade; esse ideal, ro me!i 
mo tempo uno e diverso, é que constitui a pé'.rte bQsic11. à11. educnçp,o. 

~. 

·i. sociedp.de n50 pOderg existir selJl que huja em· seus mem­

bros homogeniod11.dei a educ11.ção P9rpetU11. e reforçu ess!'. homogeniedade,fi 

xando de antemão 11. alm11. da criança certas similitudes essenciais, reclQ - - , méldas pela vida.coletivn •. De onde se conclui que a educaçao nno sera 

para a socied"de senão o meio pelo qual ela prepé'.rn no intimo dns crian­
ç;;tS, éls.~condições~essenciats de própria existên'Jia. Ou a educação~é. a 

_ .... A ........ 

nç11.O exercitnd11. pelas gernçoes ndultp.s sobre 1'.S geraçoes~que n1'O se en-

contrnrn "inda prepar(1.das paro. 11. vidn socinl; tem por objeto suscitar e 

desenvolver nn criança, certo número de estndos risicos, intelectuais e 

morl'lis, reclam<'.dos pelÇl. sociedl'.de pol1tice. no .seu conjunto e pelo meio 

especinl a que a crinnça, pnrticularmente, se destine. 

Da definição anterior concJ,.ue-se que a educaçp.o consiste 

numn socinlizÇ!.ção metódica das novl'.s gerações. Em cada um de nós exis­

tem dois sêres: um~ constituido de todo s os est<'.dos ~mento.is e o outro, 

de um sistem~ de idéio.s, sentimentos e .. hnbitos.que exprimem em nós,.a 

personalidade do grupo {;l.0 qunl pertencemo s. Seu conJ unto formo. o ser 

social. Constituir êsse ser social em cnde. um de nós - tal é o fim da 
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educr.ç: J, !. educnçe.o l1ão se limita 1'. desenvolver o oI'g'lnismo, no senti 

do ind~~o.do pell' nl'tureza, ou a tornl1r t;;mg:f.veis os germes ainda não 1'e -
velE\doe: embora a procura-de oportunidnde parn isso o~ln cria no. homem 

um ser !'lovo. Essa virtude crigdora é, é'.liás, o D.p[,!lRgio da educação.Mls 

o-que (:::lmons1;;rl1 claramente, apesp.1' dp.s é'pl1.I'ên~i.,s que gqui, como alhu­

res 9 g educaç;;.o satisfaz-, ruJtes de. tudo, ns neces sid 'ldes sociais.,. é que 

existetc so~ iedndes em que êsses pred iC1'dos n;;o s;;o cul ti v ndos; e 

que êlcs têm sido muito diversamente compreendidos) segundo cada grupo 
socio.l~onsideré'do • 

Os htlmeas é' desejam porque têm necessidade dela. No que 

concerne à vida inGividual,-ela nr.o é necessária. . Çomo 

Rous seI' ll..j é dizia, par1' sl'tisfazer ns neces sidp.des dr. vidn, 11. sensação, 
"-

a expeJ iene ia @ g iastinto podem bastr.r, como bastrm aos animais.- Si G 

- -homem n,o conhecesse outré'.s necessidrdes, senao 8SS'·S muito.-simples, que 

têm .. rnizEls né' SUg própria constituição individuo.:L, Rão se terin -posto 
A _ _ 

no encnlço. da ciencig, tn.nto. mo.is que ela nao pode ;Jéll é\dquirida .senao ~ 
, _ A 

pos dur0s e penosos esforços •.. 0 homem.nl1.o veio r-conheceI' a-sede do sB 

ber-senão-quando r.sociedade sentiu que seria nec",,,sé~rio-fazê-lo. t.sse 

momento veio qurndo a viGa social, sob- tôd 'lS as f01':'1i.-8 

siado cDmplexas pfl.ra poder fun.Qionar de outro modo que 

se tornou 
-n20 

,. 
fosse 

dema -
pelo 

penS['Jl1€Cnto escl1'.rectdo pel~ ciência, Se os - üld ivíduo s J como vimos ,.- só 

agem segundo é'S necessidades sociais, pp.r€lce qu@ r>. i3ociedé'de impõe aos 

homens insuportável tiranil'. Nn realidade, porém., eleê mesmos são int,!? 

ressados nessl'-submissãoj porque C1'-d0. novo ser que €l. I'çno coletiva, por 

intermédio Qf'. educllçe.o,.assim edifica, em C1'Qé'. um ("e nós,representa o 
/ ~ / '\ 

que h<~ de melhor no homeml a quehr'..em nos ce propl'inmente humnno. 
A A 

-Por esse exemplo se ve a que se reduziria o homem, se se 

retir.,.sse dêle tUQo-quanto - a sociedade lhe· emprestnt retornaria n condi 
_ A A 

çOD-de rmimal.Se ele pode-ultrapassaI' o es'e.do em que os Mimais per-

mPJ1e~em é porque, primeiramente, não se cGnfol'mou com o resultado·único 

de seus esforçoê pesso~.is, mp.s como nem sempre com seus 

isso veio refol:'çar o rendimento dn atividade de cé'da um. 
-bretudo, porque os resultrtdos do trab,'.lho de um1'- ger1'-çé'.o 

• 

semelhantes, 

Depois e· 

que se lhe 

e 
SG­

se-

gUlU. 
P1'-r1',-que o l~gpdu ue cndl1.gerpção posso. ser conservadG e 
, 

Serl1 preciso < que exista umn entidaGs "LuI i'l " ll' (-.'·pr....,-'~"'"I'I~ que ''-A. c,.UVIA..l.C_, _ - , gue um,. geraçao a outr1'-! 11 sociedade. 

< 

Maria da Glol'i1'- H. Silvestre 
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~ BDUQAÇÃO SENS.oRIA!! .Nf! ÇPIAl-TÇA NEf'.TTALMENTE RETARJ/I.DA 

Jay A. Piza 

• , 
Apos o nascimento, a medida que a criança vai cre~ 

cendo e ,-;e desenvolvendo, oomeça a recolher atre.vés dos órgãos sensori-
. o... .... 

a1S as p"1nC1pa1S 1mpressoes do mundo exterior a se interessar pelos fa -
tos e co:sas que a rodeiam e com o auxílio das faculdades mentais vai 
contribuindo pare. o desenvolvimento global intelectual. 

O ambiente constitui o primeiro fator a servir de 
esdmulo 

A . 

e experiencia para o treino sensório motor. A medida que a cri -ança vai crescendo, vai- exerci tando cons tantemente os ór gãos sen soriais 
ao mesmo 

_ A 

tempo que poe em jogo todos os seus sentidos. 

Assim ela desenvolve o sentido do 
;. . 

gosto, do olf~t~ 
paladar, tacto e o cenestésico, mais ligados aos órgãos de nutrição e d,2 
pois a visão e audição relacionados ao ambiente. 

Ao mesmo-tempo que a criança recolhe as impressões 
do mundo exterior, começa a desenvolver a.atenção. Estas impr.essões vão 
ter ao cerebro, originando ~s sensações, estabelecendo as percepções. A 
princípio em qualquer ·criançaa atençãoser~. instável impedindo uma a~ 
similação imediata e concreta. Ela vê o todo,mas não analisa, não com 

-para, nao percebe o que pertence ao mundo exterior e o que lhe pertence; - -nao deduz, nao se colocando como elemento de valor a constituir parte 
de um todo." .". 

Aproveitando tÔdasas oportunidades que a criança 
oferece é treinada' em mnbiente construtivo e equilibrado emocionalmente, 
com a ajuda dos pais ou de familiares, ela vai disciplinando a atenção 
voluntária, associando ao aprendizado e a manifestaçno,da inteligência, 
enriquecendo os órgãos sensoriais._ No ensino da criança retardada, a 
maior dificuldade é conseguir despertar e fixar e. atenção da criança . .ny 
ma explicação ou em qualquer ponto que se refira aos fatores exterio~. 

do a instabilidade, 
do. 

Um simples ruídO, já 
perdendo por completo 

desperta sua atençno, 
• A A 

o 1nteresse por vezes 
" " 

voltan­
inicia-

Tendo estas crianças, dificuldade para olhar, per­
ceber, aprender e assimilar, conservando-se constantemente, nlgumas ir­
requietas, instó.veis, outras apáticns e alheias torna-se necess1Íxb, or­
ganizar exercícios e jogos coloridos inquebr~.veis. se possível, e atraell 
tes que despertem especialmente o seu interêsse, sua atenção,retendo-a 
o máximo de tempo possível, conseguindo assim cultivar os seus sentidos. 



• 

• 

A educação dos sentidos € em realidade 
quentemente da observaçã_o, da 
dos h~_bi toS. 

-formo.çé'.o 

• 
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-uma. educaço.o da atenção e cons~-

de vocé'bulfrio, " da consciencia e 

- Atençno e sentidos são intimamente ligo.dos. A ate.!,l 
" -, , 

çao nao e uma 50. O educador deve procuro.r desenvolver a atenção exPÇ[l 
tânea, visual, auditiva, motora, voluntnria e outras. O primeiro passo 
portanto na educação sensorial do. criança é fazer com que ela saiba a_ 
plicar os seus sentidos de maneiro. correta e compreensiva. Ela conseglli 

rá estdlelecer então um perfeito relacionamento entre o seu próprio Eu 
• , 

e 0.5 inumeras imagens que a rodeiam, conquistnndo psiquicamente o mun-
do exterior. Temos que iniciar com elementos que a própria natureza J;!Q 

de oferecer; auxilios naturais relacionados com o ambiente oferecendo 
estimulos para cultivar essas faculdades perceptivé'.s. 

A medida que a criança começo o. selecionar objetos 
classificá-los, vo.lorizf.-Ios comparando--os, identificando-os, reconhe-

- -cendo erros e cientificando-se da suo. o.plicaçao, ento.o dizemOS que elo. , - , 
esta desenvolvendo seus sentidos, passnndo do. faSE da sensaço.o a per-- -cepçao, e 0.0 plano da abstraço.o. 

Dai a importMcia de usarmos, logo que a criança 

oomece a falar, têrmos reo.is pnrQ. tGdo e qualquer Objeto, a fim de que , , 
va construindo seu vocabulario pequeno, mD_S correto. 

Em alguns casos g fQ.lta 

a algum fator patológico (um órgno doente ou 

exigindo cuidados e exames méd icos especiais. 

- , de o.tençao esta associada 
insufici~ncia perceptiva) 

1. criança deve pegar o Objeto, ver, sentir, perc~ 

ber,conhecer o nome e a sua aplicação. 

Pais e mestres devem conversar com a criança, cl~ 

roando suas perguntps, --enriquecendo seu vocabulário, adestrando seus 

sentidos e suo, inteligência, 6stE'_belecendo o que tanto falta entre pais 
e -filhos.. Companheirismo construindo entre ambos ambiente de con­

fiança e segurança emocional. 

• 

******* 
*** 
* 
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ECOS DE UM CURSO DE RECREAÇÃO 

A Eurídice, Felipa, Norma, Ruth, Sarita, Vilma e Vitalina. 

Esta é uma avaliação individual, portanto, desprovida 

de qualquer pretensão, senão a de tentar materializar em palavras o 

que me vai n'alma. Vejamos: PONTOS NEGATIVOS? Existiram sim, como 

não. Sabem quais? A exiguidade do tempo de duração. Quisera que 

êste convívio tão alegre e ameno (apesar do "baile" fíSico) não ter -
minasse, pois, êste espaço de tempo, nos passou num abrir e fechar 

de olhos. PONTOS POSITIVOS: comecemos pelos pedag6gicos. A meu 

ver não houve falhas; atingiu plenamente seu objetivo. Isto, porém, 

às vêzes aconteceu em outros cursos. Em muitos deles nos deparamos 

somente com discursos. tste, no entretanto, foi prático e de apli­

cabilidade imediata. Sua aplicação, tenho certeza, não foi apenas 

decorrente de sua praticidade, mas sim de algo muito mais importan -
te que s6 quem tem realmente é que pode dar, pode transmitir. 

O entusiasmo, a lhaneza no trato, a aproximação em i­

gualdade, a oportunidade dada a tÔdas, sem a menor distinção. 

A alegria de viver, o alto espírito democrático e de 

aceitação do ser humano, dentro de suas diversificações, levou-nos 

a uma participação espontânea. Vocês nos fizeram vibrar com as coi­

sas Simples da vida; voltamos mais uma vez a nos sentirmos não ape-

nas jovens, mas quase crianças. 
A Voces desempenharam magistralmente a figura da Mestra 

e Amiga e, como n6s aceitamos nossos educandos cOmO êles são, assim 
/ 

fomos aceitas aqui. 

tste curso foi aquela quebra de rotina tão necessária 
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em tôdas I'_S ,;;,tividades e essencial IJO pl~mo educaGional~ Foi uma 

d11.deira higiene m8nt~l, 11Illa diminuição de Mllita tensão emocional. 
ver -

.. COrlf@sso que lIim ppra-cá m'--certeza de oue seria s;i,mples 
. -

mente -mais UJ:1_ CUf'SG, m11.S pel!' priMeira ve-,3 fiz "O CURSO", com ensin,ê; 
mentos técnicos e uma grande A.çPO na parte psicológica. 

l\plcmsos as noss11.S amigas, extensivos a sra. Diretora do - - -
-

-Educaçao e Recreio e ao Sr. SecretRrio de Educaçp'l, Depart"mento de 

-n~ ~T'enl'g pe lo cur so, me-s muito mais pela escolha de pessoal altaMen -
te cppa.ci tado, comunicptivo e humano. 

A 

Com um grande ahre.ço, tod a amizade e o mai s profundo Mui 
• 

to übrigada. 

DionéiaRosa Barrozi - , ;;:d'ucadore - P. I. C. MRe do Ceu 

******* 
*** 

* 

SOLENIDJ\DJ!: ~'I INl'UGURNt:2 
DO - , 

P1JlQUE INF DlTIL t~lTONIO BE!llTO, lLJÇ o C1JCUTQ)JI 

.' -
A 

lITa tarde do dia 20 de agosto do corrente ano, com as pr~ 
--

s~nças marcn!ltes dn Primei~a Dama do Mun:1.cipio, ~,: _to Silvia Maluf, sr. 
, -

Secretprio de Educ11.çao e Cultur!' da Hunicipclidade, SI'a. Diretorq 
-, -, - _. .--

do 

Depnrtamento de Educpçf\o e 'lecreio, 
",--_0- _ 

sr. Ldministrador Regional de Pi--
-nheiros, srl'1.s. Di1"j,f'pntf:S àos PP. ~Io da Regiao ºeste e demais co~vida .-

dos ,_ re,,,_lizou-se a feste_ ele inauf':uração do Perque ~n~antil l'.ntonio Ben -
to, ex. Caxingui, ~tPós reform!' pEela -"tual administraçao o 

Ao som d~,- fanfa.rrf' do P.I. Da. Leopoldina teve 
. , . 
lnlClO - a 

-- --
solenida_de, com o hasteampnt,? ~as b,~ndeira.S nl'cional e pl3.ulista, pelas 

. -- . " 

DDs. sras. Silvia Maluf e HortÉmcia M. C. Silva Cunha 0 



, 
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S~ngela snudaçno aOs visitantes, pelos educandos da 
Ubiõaõe , 

Com um agrE\.decim~nto 

D1r.lgente-neu.sequência-n prog~amação~ 

, . 
e.s autoridades pr.e:; ;:; ntes; a_sra . 

p~ssando a palavra ao Sr. Secr~ , ., 
t~r1o, .QUe ,-eom a eloquençia que lhe e PQcul~ar, ress~ ltou a forma atB 
arite - eom-~ue ~ a~m1 ~i stração municipal vem_realiz~do a-cu~to prazo , 

• obrA.s~_ Que, _ de pe~ 51.,. f@.l?!!1 90 dinamismo e no interesse de nossos di_ 
, -r1gentes, voltados p p.duc.A~A.o . 

Em. pro54ep,uiro.Gl'ÜO, foram é'I.present edos números de 151-. . , 
<la .Uea, ri .'.miea , .. ba,Uado e danças-fololor1cas , <10m a participação _do" 

a4ue"ndos . dQs P~rqués tnfantis: Pedtoso de 1I0r",,,s , Vila Madalena e Rg 

Ii~hte Fêijó , 
Em meio ao - entusia smo e ?legria rein~te, foi ofer~ 

cido ao s pr esentes, tun cocktail. 

Apro~eitaAti ü o ensejo,-a direção do P . I , Antonio~n 

to -eongratula-se-e externR seus agr~dQcimentos às e:r:ltus1e.stas Dir 1gen­
tes, .. Eduea.dorae . . e v,ducandos dos . Pru:ques Infpntj 5 ~u.e tão_ gentilmente 

eontr1buir= par" · o brilhantismo desta r'lstivlda.de , o_qUQ demOl>stra , -

mais uma. vez, " solidarisd • .de ,-9 ent r elaçamento existente entre os Pa,t 

que. I n! •. nti. da ~funieipe,lidade , 

- . 
SD.O 'PF=lÜO , 2~ d € P..I?OS to d e 1m 
EdViiges PaIo Raydamus 

Dirigente 

PISCURSO !] fGR",DJ.Cnf'l:.~,..9 , PROF1')l,I:J.O PELA S!l,&. DIRIGE}l};]1' 

PO Pfll'ilJ!il INI"HJTIL P'JTO!'IO ""'ry'O , POll OCMIM Df REAB"RTURA DO MESMO --- • .. --' . - - __ -o - _ . __ __ __ 

llxrne .• . 8 1",-.• Sllvip. Mel,,:" - DD. esposa do Sr, Prefei 

t~ Munlelpal de são Paulo. 
, - I i 'm:xrno, -Sr . B,:,cr~t2rio de Ecucaçao e Cultura da Mun_ 

Z ,ipalldade , jornell.ta .Paulo Zin gg . 
nn. Diretora do Pepartamento ce Educaç ão e RFcreb, 

Fl'Of" , Hortên,la M"rl/\ Cardoso da Silva CUl1h? . 
'1?~':'"~o . Sr. / ,rlminist!'ador Re~lona] de Pinheiros -Dr. 

PO"'.uJ.o Al"c!!! Motta. !:lerne.1s_ auto.p1~ p.des aqui presentes. 
Meus senhores _ ninhes senhoras - Caros colegas . 
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Mencio~ar,-ne~te-mQmento,.a alegria que transborda de - , , 
nossos coraçoes, e qUase r11.'" desnecessario. 

. Como Dirigente deste-Parque Infantil, sinto-me no de-
ver-Qe declarar que.., não fôr.1l.a açpo eficiente gesta vibrante atual a­
dministração,._ tão cedo não teriamos H felicid ade, a sat isfação de ver 
nosso sonho realizado. -

- Hóje - meus-senhores e minhas senbora-s, Q a~sinalado . 
mais um mwco de-dB-senvolvimento no campo da Educação e Recreação _ mais 

um marco-de-.~u~ho . revolucioné'rio - que caractel'iza a atuação de nGSSG 

br.1lhante Pl'efeito--Eng? Paulo Salim Maluf, e não menos brilhante S~ , 
cretario que o assessora. 

É a ação - aliada ao entusinsmo, a.o 
, 

vigor e a Demo _ 
• craCla. , , 

Somente-agora - atravªs -dª tao 
nos· fQi possível 
inaccessivel. 

tOl'np.r realiél'<tde, o que, tempos 
valorosos Dignatários, 
atrRs considerávamos 

Expresso - neste mom~ntQ - o 
qUe,-,d@stes funcionário-z, .de$tas mães e destas 
cedorp.s de tão grpt,p atenção. 

agradecimento dêste Pa~ 
crianç?s que foram mer.§. 

-Apl'oveitG ?-,oportunidpde para-,de público - transmitir 

a-nossa gratidão especial e-profunda-à Administração Regional de Pinlli 
ros - um agr~dec;imento ao seu il1Jstl'e t,dministrador- - Dro PaUlo Alves 

Motta - um agr1'\decimento 8S ?tem~ões dispensadas e. esta Unidade. 
. .-

E-a.ssim pois - 1IJ.8US nmigos - antes-de-passar-a paI!); 
vra- ?Q nQSSO ilustre e diu~micQ Secreté'rio a.qui presente, ao me curva~ 

dia~te-de tanta demonstr1>.ç80 de carinho e amizade, diria como que ~ 
vivendo um conto de fadas: 

. _.-

Secret~rio e Sra. 

,. 
Se fosse dado a estas prc:;:8des o aom-das palavras -

Sª-.tleste 
,. 

momento este Parque pudesse falar, -- numa ~ 
A 

verencia profunda. de gr?tidão1 assim diria: 

Obrigado Fxmo~ Sr.. Pl:'efe:j. to de são Paulo. Obrigado Sr. 
Diretora 

Obrigado 

de Departamento. 
Sr. !.dministrador de Pinheiros. 

- - , 

Obr,igado Sr;os. Miles e-Sr1'.s. Educadoras ~ 
.. Obrigado - enfim _ queridos e fieis amigos que hoje 

• 

me fazem re~ascer. 

**:tr~** 
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Foi comemorada com grande brilho-a passagem do-primB~ -
ro aniveI!sário da legalizaçiío e atualização dos Centros da Juventude, 
dia 2b de agôsto p.p. 

- -, -

Com a presEtl ça dos sr s .'Slr. Pl'lUlo Maluf j DD~ Prefeito 
do Municipioqe são Paulo, Dr.-Paulo Zingg, ~D~ Secretário de Educação 
e-Cultura,-.'!);!!. Ferdinando Valderil, D:l. Subprefeito de Santo Amaro,-Pr.2. 
feasora Horte~cia Cunha, DD. Diretora do Departame~tQ de Educação e R~ 

creio,fllém de alt8s autoridades civis, militares €l eclesiá.sticas, Fel! 
, 

J'liram-se tlO Te8tro Paulo Eiro ,-os-educando s, dir igentes € educadores 
dos quinze Centros-da Juventude-.d€sta-Capital. Após o hasteamento -da 

b~ndeirª,_9 Sr. Prefeito iDaugurou.a exposição de trabalhos dos Cen-
• • 

tros, tecendo comep.tários elogiosos. A segUi;!!, o Dr. Paulo Z:tngg em 

rápidas e hrilbantes pa.lavras, discorreu sôbre .. a nOVa orientação - que 
gpv.ia sido. traç;.da-pe.ra as fltivid?des-dos Centros da Juventude, de a-

A _ 

Gordo.com o.pensamento d". Revoluçao de 31 de Março,-pelo novo diploma 
legal ... -Em-seguida., o Sr .-,I?aulo.-H ... luf, após cumprimenta;!! os .jO'\'ens, Q.§. 

t - ( abeleceu 11m paralelo entre o_.desenvolvimento do Japao e outro~i_palses 

do munco, res sal tanqo que o_grande progxes so daquele pais foi re!:lUlta-

do direto da instrução de. seu pov~, onde n~o existem Analfabeto s. _ 

Várias d::>s unicades_apres':[lltaram números artísticos, W 
,', ,-, 
'0_0 

tusiRsticament!;l aplaudidOS pelas present"s,.cUlminandQ com_o hino dos 

Centros da Juventude, que foi cantado po~ todOfl os presentes. 

-Finalizandc A. comemoré'çao foi servido um cocktail. 

********* 
***** 
*** 
* 
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'EXPOSIçlo . , - DE TIY'll=I,=LH=O~S Dl. FF.B 

Foi inp.ugurfl0" ._~ Praça .Roosvelt, dia 22 de .1'\ 
• .. 

Ao 
gosto de - . 

1970, 
, 
ps 10:00 hor!'s, p Exposiçno de Trabalhos dp FEB. 1.0 

- .-

ato estiveram presentes putoridp.des oivis e militares. 

I. p.berturp foi feita. pelo Gel. José Canavarro 
• • 

pereira:" falanCv em seguid P., e1'1 nome do EXTl1<? Sr. "r ~'ei to, o SI' • 

Secretário de -Educfl.ç . ..,.o e Cul turt'., Pnulo Zinggl 

~sti\lerP1ll blllb8m presentes ~ solenidadê, o CQ 

ronel .. Hermmdez, Presidente da Lssooinçn.o da FEB, Cnpiti'lo . ._-
Mn_ 

c1el <'Ie Cpstro, Df'. Hortênoip. Cunha, Direto"a d.o Depnrtamento de 

Edúcaono e Recreio, P,..nf. Luiz Contier, Diretor do Depp.rtrunento de - .. ~._-

• 

Ensino Munlcipnl, 
... 

professores e eduopdores. 

1".. festl"' foi p.brilhnntp.dn pelp. Banda da Pol{-
• -

0111. Milit.",r - e pelp prese'1çp. dos pmquennos do Pp.rque tnfl1.Dtil Con -. . -"" .. ',., .... 
soll'.o;:.o e f1.lunos dI'. 1'!scola Munioippl José Marin Pintt Du;rl~, que -.- , . - - . -• 

ppresentarpm em oôro, o Hino Nf1oionp.l e Fl -Cnnçl"'o do Exped io ionário. 

, 

******* *W* 

C U R 8 O NO - - - -- DET - . 

de Transito , - " ' 

idéi,'" -foi () curso no DET - pa -
rA todos os 

A 
professores I'lunic ippis, educpdores e diretores dos Pnr -

aue~ InJ.p.nt1s e Centros ri" .Tuventude. -
! f1.ul" inf1ugur fl ' 

. ... 
f 01 dia 3 de pgosto, com a 

presença do sr. Seoret;rio de Educaçno e Cultura, DI'. Paulo Zingg, 
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'Direto" do 'D'ET, Dr. fry Bpuer, Diretor" do ::Jepnrtf'.mento de 
---"" , , 

R:,creb j 'O" .• Hortêncil"\ M. C"rdoso df' SilvA Cunha, Diretor do Departa-_. . 

mento de Ensino Municip"l, Prof. Luiz Cantier e srs. Professôres da 

Escola de Polici" de 8;;'0 PA.ulo. 
, . 

A finr>.lid"de principAl. Jesse curso foi de informar a to -
àoi'l educAdores, f' m~meirA. mais ipdic?,d? de orientA.r as crianças e jo-... 
'Vens, da necessid",de de se educ",rem p"ré1 enfrentA.r a fenomenal probl~ 

m~tic[t do trnnsHo r>tuA.l '" futuro, de umn cidr\de como -81'0 P"ulo. 

Ls rulrs forélm ministradp.s por técnicos e tiverrun a du-

raçÃ.o de umf'. $emp.n~ cnda turmA, com Lt hor?s diárias~ -- , 
Os temns principl'is forrun:- O tr~nsito " e a CrH1llça - mQ 

toristps ê pedestres _ "cid entes e providências - penalidades - regu-

lRlllEtl to s -sinalizaJ~{'o ~ crimes - contos 00 vig~rio - multas - legis-
• 

. , 

ll"\çno - lei do novo código nr>cion"l de tI'~nsito - órgi'os da administra . -.. , 
• • 

ção de trÂnsito. 
Como coordenp.dorl' da F' turmf'. do Curso do 'J'RT _ p.gr",de_ 

. , -
9? (3stA oportunidnde que nos foi proporcionada nesse interessantissi­

mo curso, Dois A dr~sti<:r> renlidr>de de um trânsito desvairndo em bre-
~ 

ve futuro, exige ~ç' tonoS <?::; "rofes sores e c(1ucéldo:res, a imnortp.ntís-
. . . 

-sima t"refa de educnr e prepnrnr os jovens de hoj t! para que ronanha , 
- - - .- - . - -_. 

respeitem e colpborem com él segurança e preservnç;;o dn vinrc de todos -
.' , 

nos. 
Finnliz0.ndo o Curso de de 

. . , - . 

relevp.nt'3 t A -im;Jor f'nCl" fornm entregues às eqUipes _ ....... -- . , 
teses: 

• 

1 trânsito 
A - o COMO fenomeno 

2 tr~nsito 
A - o COMO fenomeno . , 

') 
A A - o trf'.nsi to como fenomeno - -

4 
A A - o tr.nnsito como fenomano 

5 - o trânsito 
A 

como fenOlllflno 

6 trÂnsito 
A - o como f€lnom€no 

A A 

7 - o trrmsi to como f'enomeno 

A "t TranSl o, - - temas 

pf'ra desenvolver 

socüü - . 

A 

economico -
demogr0fico 

topogr~fico 

turistico 

:psicológico 

educacionA.l. 

de 

em 



• 
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• 

v~' .. :i"o. ...... Quaae tôdaa as dependências do DET - onde explicações 

práticas nos foram dadas, numa oportunidade rara de reconhecermos 

as importantes 3reas de atividades daquele Setor. 

A atenção que nos foi dispensada por todos os mestres 

policiais no curso, foi algo de muito carinhoso e que não podemos 

deixar de relatar e agradecer. 

E um gostoso cafezinho também se fez presente, diàri~ 

mente, em um dos intervalos. 

Léa Marzagão Beringhs 

Dirigente - P.I. 40 - "Montese" 

-0-0-0-0-
-0-0-

o 

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO 

Dia 7 - Diva S. Curimbaba Gomes - Dirig.P.I. 96 

Dia 16 - Neusa 1I1aria Rossi - Dirigente - P.I. 61 

Dia 16 - Ameris Chead Hadad - Dirigente - P.I. 47 

Dia 17 - Eudoxia O.C. Vasconcelos - Dirig .. p .. I. 57 
. 

Dia 19 - Carmem Ribas B. Pitto - Dirigente .,.. P.I.50 , 

Dia 24 - Beatriz Tortamano Strama - Dirig. P.I. 19 

Dia 28 - Ivany Alvarenga de Oliveira - Dirig.P.I. 56 

Dia 28 - Sonia TeixpirR Fprnandes - Dirig. P.I. 66 

Dia 28 - Maria José Galvão J. Pint0 - Dir. P.I. 101 

-o-c-o-o-
-0-0-

o 
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